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o. "linearnenib geral de uma construção que procuro acabar, em wd 
ampliando, desenvolvendo, exemplificando, vestindo com quanta vi-
vezã, animação é claridade caibwn,na insignif icância de minha ca- 1 ;t 
pacidade 	Foi o que fez inznterruptamnte fito Fulgencio eiw 

nossa Escola: cõnsegulu aliar á culto da teoria aos frabalhos dø 
prática, e teve a singular habilidade de despertar,  o interêsse e for-
lificar o espírito critico dos moços, de forma que pudessem enten-, 
der'a projeção dos conhecimentos científicos nas di.feentes aplico-. 
ções práticas. Sem descurar a investigação doutrinárla, que sem-
pre constituiu o motivo das grandes lições professadas, ai estão os 
seus livros cheios de advertências e• de formulários para as Ude& 

• 

	

	
do Fâro como ã demonstrar a aplicação dos conhécimentos clentl- 
ficos as coisas e aos fatos da vida prosaica de todos os dias 

• 

	

	 Quem levou a vida dêsse modo, a serviço do Direito ..e da Ju 	., 
11ça, assentado no marco dos oztentq anos, quebrado de cau,aço e 

• 	com certeza, cançado de lôdas as palavras, assim. respondia à áUlma ' 
• . 	. 	mensagem dos . colegas de . Congegaço: 	. 	 :. 

sou, apenas, um homem qe 
• 	 fé; recebo esta manifesta çõo corno prêmIo 

• 	. 	 ao trabalho sem tréguas" 	 . 

Não erapreciso dizer, afinal,  que Tito Fuigencio repiesena 
/ 

	

	maturidade do espirito juridico mineiro Scria,  também, de mao 
gôsto fazer-lhe o panegírico em nosso meio e nesta Casa. Assim, as 

• 	homenagens, na circunstância de hoje, devem obedecer 4 simpli- 
• 	

cidade dos cultos, para que possam ser entendidas como um aU de 
devo ção familiar.  

• 	
. 	 . . . 	 . 	 . 	 . 	 .- 	 . 
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DOUTRINA 
. 	

. 

A natureza juridica das luvas nos contratos 
1 despoinvos 

DELFIM MOREIRA JUNIOR 

Ministro do Tribunai Sueriordo Tablh 	. 	. 	4 

Ia acentuamos alhures que o surto do profissidnalismo 
i no desporto nacional, pelo vulto e pela natpreza dos contra-

tos quese firmam entre atletas e clubes, deu origem a situa-
çes juridicas especiais, ainda não definidas em lei A na-
tureza peculiar das relações entre o profissional e as entida-
des desportiva, ja pela especialidade dos serviços a prestar, 
ja pelas vantagens e penalidades que se ajustam, não en-
quadradas na enumeração das leis trabalhistas e aplicadas 
por juizes e tribunais especiais, ciia uma situação de carac- 

4 teristicas diferentes e que não encontra consonância com as 
. normas prescritas no texto consolidado Ocontrato despor-

tivo e uma figura juridica nova que se vai projetandono 
campo ilimitado do Direito do Trabalho, sujeito a disposi-
ções especialissimas, a recomendações do Conselho Nacional 
de tesportos e ate a normas desportivas internacionais (ar-
tigó 5.°' dó Decreto-lei n° 5 342, de 25-3-943). Compete àque-
la entidade máxima estabelecer princípios para.. á transfe- .. 
rência dos atletas profissionáis. de uma para õutra associa-
ção,deterrnjnando as indenizações, e as restituições dévidas. 

. E', aindà, da atribuição' dêssè.órgão .supremó a imposição de 
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penas àqueles que infringem as disposições legaii, qüande 
não haja pePalidade especial, que podem ir desde a multa, 

. 

a suspensão de seus contratos e a eliminação definitiva das 
atividades desportivas 	 / 

Em geral, o vínculo contratual se firma por prazo dete 
minado, fugindo 	s regras cardinais da legislação trabalhis- 
ta, criando condições próprias de prestação dç serviço, de. 
vantagens,, de luvas, de gratificações, de multas, de transfe-.. - 

mências, fjiando, antecipadamente, o valor dos <'passes" e & 

ajuste para a sua iescisão, que sempre se opema pela vontade 
unilateral dos clubes 	.A 'prestação do serviço depende de., 
condições particularissimas que envolvem desde o estado fi 
sico e moral do j ogadoi, da tecnica traçada pelos "entreneurb", 

í. a animação das tocmdas ate a influência dóconjunto e 
As giatificações são fixadas, em carater aleatorio, por jo- 
gos ganhos ou empatados, o. que não se pode jrever diante.' 
do resultado sempre ilógico das partidas, onde o fator "chn-- 
ce" prepondera flagrantemente. -  São acrescidas de cõnfor- 	'• . 

mudade com a significação das vitorias e com a hbeialida- 
de dos torcedores, que sempre distinguem os que mais se 
esfoiçaram para o triunfo de suas côres 	. .. 	 . 	. 	. 

E': usiil nos contratos desportjos 'unia frma especial' . 

de remuneiação, as luvas cuja natureza juridica ainda não 
fÓi suficiéntemente esclõrecida. 	Ent'efldem uns que 'elas 
cõrrespondem . a uma. gratificação e, comõ tal, se interàzii' 
nos salarios, na forma do paragrafo primeiro do artigo 457, 
da Consolidação das Leis do Trabalho 

Outros, porem, consideram as luvas como remuneração 
pre-conti atual, não constituindo senão umprêmio estipu- 
lado pela assmatuia do contrato, não se podendo ccrnfuii- 

dir com o salario propriamente dito e com as gratificações 

A materma não tem sido focali7ada pelos nossos autores 
lia poucos precedentes judiciarios, dada a mfrequncvu de 

pleitos e reclamações dessa natuieza 

Analisando casos concretos, a jurisprudência dos tribu- 
nais do trabalho não tem respondido uniformemente a 
.dagação sôbre a nature2'a juridia das luvas nos contrato 

desportivos.. De- urna feita, o Tribunal Superior do Traba-
lho já deeidiu que . . . - 

"as luvas dão. devidas logo após a assinitui'a 
do contrato é não podem ser incorporàdas ao pe-
riáclo integral do. contrato" (iii Rçvista do Traba-
lho - Janeirô de 1947 pág. 21). 

Em outro julgado, poiem, assim solucionou a questão 

"As litvas corrépondem à gratificação e se 
integram nos Sàlários para todos os efeitos legais" 
.(Proc.. TST-10015/47 D. da Justíçá de 27 no- 
yemhro de 948 ' Pág. 3.165).-. 	•. 	. 

A nosso ver, as. luvas constituei'm, em rêgra, unia 
pulação a parte, Úma remuneração pre-contratual, unI. prc-
mio pela assinatura do contrato São um peifeito ch'ur-
1 iZ para a contratação, objetivando a colaboração do atleta 
qe emtava prestando serviços a 'outrá entidade. Nunca se 
devem regular pela contraprestação de serviços durante o 
prazo 'do cóntrato. 	. 	. 	, 	. 	. . 	. 

'Em voto . que proferimos 119 Ploc. TST-4 937/48 (Di,- 
rio da' Justiça de 14 de setembro de 1949--' página 2.862) "e 
que traduz a opinião unânime e mais recente do Tribunal 
Superior do Trabalho, assim nos manifestamos 

"Decorreram de úni ajúste que antecedeu a rc 
lação dé emprêgo. uma vez que nem mesmo cons 
ia' de qualquer cláusula contratual; ,  Ora,. os:efei 
tõs' jurídicos. do contrato d& trabalio só se prõdu-
zem quando se inicia a prestação de. trabalho. OR 
LANDO , G.OMES acentua que "é dêsse momento' 
objetivo 'que coméçam a' atüar os preceitos da .lc-' 
gislação trabalhista", esclarecendoque a,, vigência, 
da relação, é, •.em suma, o pressuposto necessári o 
à incidência 'dêssas normas. . Assim sendo, inteira 
razão lhe assiste quando afirma que, tratando-sé. 
.de acôrdo prè e extra-contratual, deve, reger-se p.oi 
preceitos que nã0. se  encontram nas lindes. do Di-
reito do Trabalho". 
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As luvas não passam de um elemento de sedução e eu- 
'IINEIRÁ 

" 	? 

. . 	. 	godo, atrativo prmcipal para a assmatura do contrato do 	.' j 	que 	COIICCueU 	Mesmo OCorrend 	4 

aquela "vis /atal4 	c 	• 	
O mouvo de força maior. 

atleta profissional 	De certo modo são explicaveis pela 
romanos determin 	

stit f101Z Potesi 	de que falavam 
impossibilidade dos clubes de elevarem demais os salarios 

manente da presta ãod 
O a interrupção tempoi ana OU per- 

do atleta, o que seria por demais oneroso a sua economia, solver as luvas 	 nao ha a obrigação de de- 
alem de estabelecer, diferenças injustas e prejudiciais entre 

pnia e sem Interferência 	
as 	Tambem, se por culpa pra- 

os demais componentes da equipe 	São de natureza dF assoclaçao despoitiva, ficar o jogador impedido de atuara 
versa dos salarios e das gratificações, devidas logo apos a fato no Pagamento das 	

nen uma influencia tera êsse 
assinatura do contrato e, em geral, não constituem remune- sua atuação no clube 	

vas, que sempre independem da 
ração parcelada que dependera do estrito cumprimento das serviços profissiona 	11A O 

modo pelo qual preste os seus 
condições contratuais 	Nenhuma importância pode ter, po- 1 	com perda de salario 	

SUPensoes impostas ao atleta, 
rem, para a caracterização de sua natureza juridica a eu'- e gratificaçoe8 nenhum prejuizo lhe acarretara 
cunstancia de serem pagas parceladamente, eis que o di- 

?- 	 no tocau 
gameyjto5 parcelados 	

e 	
s uvas, mesmo recebidas em pa- 

reito à sua percepção foi inteiramente adquirido com a assi- Esclarecidos estes 
natura do contrato 	Tanto assim e, que são comumente pa- ' 

'spectos, temos que Concluir que as luvas SO 
gas por inteiro e os atletas não as devolvem em caso de res- 

para o de 	
Ortlta profissional, avido de lucros e de glonias, 

cisão antecipada, que não tem fôrçla para mvalidai as es- 

	

um gan 	P 	contratual, um prêmio para se vincule ao clube 

	

a 	 que tipulações que lhe dizem respeito estipuladas com  antec 	5S5 a atuar. 	Porisso que são 
Estes os motivos por que nãa nos enhienamos entre tornani desde logo de- vidas, independem da 

aquêles que entendem sejam as importancias correspondeu- contiapres 
FoctlIandØ hoje, 	 açao de serviço 

as luvas computadas como salario pai a todos os efei- 	de uma situação que intei essa ao e 
	e, este aspecto parcial 

5 tos legais 	Nos contratos que se firmarem entre atletas e esportoS em geral, fica-mos esperançosos de aue 
i e,isiadojes e doutr clubes devem elas figurar destacadamente em clausula a 	Ocupem e SC manifestem sôbre 	

- lflauores 	se 
parte, eis que sempre dependem do renome, da classe, do 1103 Contratos desportivos 	se 	

essa Condiçao tao comum 
s alor do atleta profissional, da maior ou menor concorrên- da vida so_' cial de cada pais, sem se '  afa e ieml uma de suas ma- cia e interesse dos clubes para a sua aquisição 	As asso- mfestações quanto ao tratamento 
ciações mais ricas contratam os melhores jogadores, pagan- urid Os seus desportos 	

j 	ico que deve merecer 
do luvas elevadas, enquanto outras, de menor poder econô- 
mico, estabelecem limites mais moderados 	Seu valor esta 
sempre em relação direta da fama e da popularidade do 
desportista r 

De naturezadiveisa dos salarios propriamente ditos, 
a êles não se deem incorporai para nenhum efeito 	Ja- 
mais correspondem e são devidas pelo trabalho prestado, 
nem se confundem com as gratificações, pois se assim as 
considerarmos teriam que constituir, mdubitavelmente, um 
adiantamento de salario e, como tal, em caso de rescisão 
antecipada do contrato, deveriam ser devolvidas ao clube 

- 	 - 

408 
409, 


